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P. Oxy. 69.4711
Tradução de RUI CARLOS FONSECA
P. Oxy. 69.4711
Adónis
         ]a deusa dos sorrisos[1
         ].. [. ] em espiral[
…. ]. [. ]. [.. ]. [.. ]. [ … ] …. em períodos alternados[
ora está na companhia de Cípris, ora desce para junto de Perséfone.2
e o seu nome ao rio[
do seu sangue divino brotava uma bela flor.3
1 Epíteto atribuído à deusa Afrodite. Cf. Ilíada 3.424 e Odisseia 8.362.
2 Cípris serve para designar Afrodite, devido à associação do nascimento da deusa à 
ilha de Chipre. Perséfone é a deusa dos Infernos, onde reina junto de Hades. Segundo o 
mito, Adónis era um jovem de incomparável beleza, que, por decreto divino, passava uma 
terça parte do ano com Afrodite e outra terça parte com Perséfone. Na terça parte restante, 
a escolha recaía na preferência do jovem mortal. Adónis optou sempre por ocupar esse 
tempo na companhia de Afrodite.
3 O episódio da morte de Adónis é descrito por Ovídio em Metamorfoses 10.708 -739.
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Astéria
Filha de Ceu e da Titânide Febe,
Astéria era a irmã amada de Leto.4
Zeus desejava -a, mas a filha de Ceu fugia -lhe,
primeiro como ave por sobre as nuvens do céu,
depois decidiu lançar -se no meio do mar profundo,
e assim voou como uma nau em[.. ]. [.. ] … [
Zeus, porém, fluiu sob[
com Febo e a bela Ártemis[5
…. ].  .. [
    …… ].. [
Narciso
                        ]. [
             ]... ….. [
      ] ……. [
] …                            .. [
              ] ………. [ …. ] …….. [
            ] …… [ ….. ] é de natureza imortal.. [
          ] …… …. [ … ] …. … [ … ] … [
          ] ……. [ …… ] semelhante aos deuses. [
] ….. [ …… ]. [. ] ….. [
] desprezava todos
] enamorou -se da sua própria imagem
   ] junto da fonte lamentou o prazer de um sonho
          ] deplorou a sua beleza
                ] … derramou pela terra
                    ] … para suportar
                       ] …… [
Fonte: http://www.papyrology.ox.ac.uk/POxy/papyri/4711.html
4 Ceu e Febe são irmãos, que pertencem à raça dos Titãs. Da sua união nasceram 
duas filhas: Leto e Astéria. Sobre a genealogia dos Titãs, vide Hesíodo, Teogonia 132 -136.
5 Apolo e Ártemis, filhos de Leto.
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